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CAPÍTULO II

GERALd ‘-A1-2-/

Universidade Federal do Espírito _ - •* ___ .

s er a

pA_ CARACTERIZAÇÃO

carac teri 
desportiva 

apr imora 
do

a .'ratica de Educaçao 
q u e trata o Decreto 
novembro de 1971.

Aprova uormas
Física i 
n9 6.‘9./5 0

da Sub—Reitoria Académica, 
um(l) representante 
(1) representante

P ara 
na UFES, de 
A de 19 de

C CONSELHO 
DERAL DO ESPÍRITO S/NTO 
TUTÃRTAS, ' - ' ' ’

E PESQUISA DAJJNIVERSIDADE FE 
SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS E ESTA 
— DO PROCESSO K9 822/75 ,

cas e

S O L V E:

Art. 19 - A pratica de Educação Física na UFES setã 
regulamentada por estas normas e terã por objetivo o desenvoIvimen 

to e o aprimoramenco das forças físicas, morais, cívicas, psíqui 
sociais de todo universitário.

Art. 29 - A pratica de Educaçao Física 
zar-se-a pela predominância das atividades de natureza 

> preferencíalmente, das que conduzam ã manutenção 
mento da aptidao física, à conservação da saude, 
estudante na Comunidade Universitária e 
to comunitário e da nacionalidade.

e ao
à integração

a consolidação do sentimen

DE ENSINO 
tendo em vistÁ o°qtoOConStX

Física - 
sendo um(l) representante 

Co

Çao Física e 
®*i s s ao

Art. 39 ~ Haverá na 1
Santo uma Comissão Coordenadora da Prática de Educaçao

CCPEF - constituída de 5 (cinco) merabros,
um(l) representante da Sub-Reitoria 

munitãria, um(l) representante do Centro de Educação Física e Des 

Portos e um(l) representante do Centro Bio-Medico e um(l) represen 
tante do Centro Pedagúgico, designados pelo Reitor.

Parágrafo único - 0 representante do Centro de Educa 
será o Coordenador Geral e presidirá a Co -

CAPÍTULO T
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de

e
nas

frequência dos alunos

10
com

A r t .

dcn a .*>
e a

ao
para

Ar t.

com
o b r i g a t o

pro 
de 

respectivo

- Haverá na Universidade Federal do Espirito 
criados 

Atividades Físicas afins, di 
supervisionados pelo

o
Atlética 

vinculado

de Educaçao ris i 
normas mediante comprova

para o
i ca curr i cu1ar

ou as

a Comissão C - o r de nad o r a da Prática

59
Santo clubes ou associações atléticas universitárias
segundo modalidades Esportivas e 
r i g i d o s pelos proprios estudantes e 

proprio da Sub-Rei tor ia Comunitária.
Parágrafo único - Concorai tan temente ao ato da natri 

cuia na Sub-Iieitoria Acadêmica nas atividades de pratica 
educação física o aluno filiar-se-a a um ou mais clubes 
Associação Atlética Universitária pertencente ao Centro 
qual esta vinculado ou ãs Associates Atléticas da Srea 

a cu a 1 fez c n ç a o *

e c o! i c r o 1 a r a 
o ó os P r o f e s s o r o. s •

encami nb ar a 3ub —Re l tor ia A.cader».ica, ate 
termino de cada período, a velaçao dos alunos 

de créditos obtidos;
alunos da Prática

Art. 49 - Compete
Educação Física:

~ ' -laborar a programaçao semestral das atividades
cia pratica de Educação Física curricular obrigatória;

) superintender as atividades dos Professores 
reS ^ue ministram a Educaçao Física estabelecida 

presentes Normas;
c) - acompanhar 

mediante o relatõri
d) 

dias a p o s o 
o respectivo numero

e) - dispensar os
ca nos casos previstos nas presentes 
çao dc que for alegado: e

f) " exercer demais funções necessárias 
desempenho da Pratica de Educaçao Físi 
ria .

(jO - Cada Associação Atlética terá o seu 
zii.al deverá ser aprovado pelos Conselhos prio Estatuto o quar -

p Universitário apos Parecer doEnsino e Pesquisa
Conselho Dep«artamenta^ ‘
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nr t. através
d e s g t.

e o ca Gl o ex

HG rt AO/aRxico

A r t . Física de tratai?.
as a 'forma

hunanos na
Q

das atividades
volvidast

ser ãna UFF,SkT t e

da ativi

d o
o s

das a

Pr at i ca

q u o n t a ) 
dos por

q u
de Ativida

I

§ 49** 
de Educação

gera composta no máximo de 50(cin- 
, preferencíalmonte seleciona - 

física•

Edticaçao física 

c.reci tos ,

■

m í • listrada-

3 o ~ A Pratica d e E d u c a ç a o 
Normas serã oferecida, sob

9 Ç - A !■ r Stic a c q
n. í n i mc d e 4 ( çr u: t r o ’

obrigateria dn cvr r í culo dos

a A v a 1 i

e r.:ateriais disponíveis

tuirã a

o Controle e

i d u c a ç ão 1 í s i c a s c. r a 
e v i t a n d ? ~ • ? a c c n c e r. tra ç ao 

ou em dias consecutivos.
j 29- 0 tempo de cada sessão será de 50(cinquenta ) 

minutos, uão incluindo os períodos destinados ã pteparação- 
tivídades previ amante programadas;

§ 39- Cada turma sera comoosta no 
alunos do mesmo sexo 
íiivel de aptidão

As trinta horas semastrais de atividades em 
Física corresponderão a 1 (um) credito.

a serem desen

o b r i g ci t o r i a ti u i\ 

corpcrados a parte 

de Gi iiúuaçac a
3 £ o - A pr a t i c a d e 
horas semanaio,

30 dia

s <?.mestra liaen t e , 
que constitui 

o ? 1 ane j ananto ■.

2.) a

dame i tal

seus Cursos

do universitário aue consti

a p t i d a o
para orientar 

a ç a o das A t i v id a d a s;
b) - oj recursos

e p o c a da p r o3 ramaç a o,
c) “ as p e cu1i ar id a d e s 
clientela fundamentei

CAPÍ fULO III

79- Cuberã ã Sub-Reitoria 

setor propr io ,ace.ntivar os 
competições e o intercâmbio^ bem 

cursoes desportivas de

a seren ?ro3ramadas?

física

que serão j. n -

S21 dUc-.S 
da*des em uai

tendo eiú vista;

a referencia fun

Comunitária 9 
campeonatoss torneios, 

as demonstrações e 
carater formativo.

p r e s e n t e s
d e s
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mas
ca ,
ca,

V-

as

as

esta falta abordando proble- 
d a A p t i d a o F í s i 

de natureza cívi

atividades de Pratica de Edu- 
, ao efe 

d en - 
Semestre Letí-

§ 59- A Pratica de 
Professores auxiliad

10-

e a
ativídadesvde Pratica de Educa - 

comparecimento a 75T(seten 
na nao obten

caso , 
frequência obrigatória 

e de controle previstos 
dePrática de Educeçao Física.

Educaçao Física será ministrada por 
os por Monitores.

rt. 10 Na impossibilidade eventual de utilização de 
livres, cabera ao Professor Orientador das atividades de 

Pratica de Educação Física suprir
de baude, Higiene, Recursos de Preservação 
ou promovendo palestras preferenciaImente 
que deverão constar da programação semestral.

Art. 11- A matrícula nas 
caçao Física obedecera ao Calendãrio Académico da UFES e 
tua-la o aluno indicara a atividade de sua preferencia, 
tre as oferecidas pela Comissão Coordenadora no 
vo correspondente.

Parágrafo unico- Os A Quatro) créditos obrigatorios se 
rao cumpridos, preferentemente, numa mesma atividade pratica - 
permitindo-se a reopçao no período seguinte.

Art. 12- 0 credito a ser obtido pelo aluno será produ
to da frequência ãs atividades praticas de Educação Física e a 
valiaçao do rendimento, na forma do Regimento Geral da Univer
sidade, e compatível com o tipo e a natureza da atividade.

§ 19- A frequência ãs 
çao Física serã obrigatória e o nao 
ta e cinco por cento) destas atividades implicara 
ção do credito no período letivo correspondente.

5 29- 0 aluno poderá ser dispensado da frequencia,des- 
de que comprove uma das seguintes alternativas’

a) - que suas atividades de prática de Educação Física- 
são compensadas através de Treinamento Desportivo para atender

necessidades de Clubes ou Associações Universitárias;
b) - que está participando de Competições Desportivas 0 

ficiais, de âmbito Estadual,Nacional ou Internacional incluin
do as respectivas fases preparatórias.

§ 39- Em qualquer caso, as compensações que dispensero- 
o aluno da frequência obrigatória nao o eximem dos meios de a- 
valiação a de controle previstos na Programação das Atividades
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na

as
em

Educa
çao

a o s
ante Cartci Pr ofissional
exerce rem por

h) o luno sa o s
c) aos a ± u n o s
J ) aos

21 de o u t u b r o d e
e) nosaos

ca •

Pratica de

aluno

tora?. j u capeça

novou m
inscriçãodú

s e r

' b

camente i nap to»
29- No

remunerado 
diarias;

a 1 u n o s
12'5? á mediante Laudo Medico comprobatorio;

alunos matriculados nos Cursos de Educaçao Fisi

for considerado fisi 
carater compulsorio.

1empcrãria qúe

Ar t. 
ção Física

desta
a

letivo» for julgado necessã

sua ins-

ou sempre que

alunos do Curso Noturno que comprovarem, medi
ou Funcional, devidamente assinada, 

tempo igual ou superior a -

atividades de - 
clínicos realiza-

nas atividades de Pratica de

o im-

Art. 14r Os alunos habilitar-se-ao as 
Educacãc Física através de exames

uo caso

maiores de trinta anos de idade:
que estiverem prestando Serviço Militar; 
amparados pelo Decreòo-Lei. n9 1044 , de

Os créditos obrigatorios de Pratica de Educa- 
scrao cumpridos preferentemente em períodos seroes 

trais consecutivos, a partir da matrícula inicial do aluno 
atividade, escolhida.

£ 19- A prograaaçao semestral fixara as atividades que 
se eievarao progressivamente em termos de aprendizado técnico- 
e atividade escolhida.

§
de cmipri

c r ç a o t r a r c a d ?- £ 
se ,s ubím te ra

29- A matricula 
Física e dispensável: 

n) -

f 39- ‘No caso 

d o r. .1 n p. o , e ■ - c’ - v c‘r a 
inaptidão tornar-se 

r. e r ‘ i rl a r P r-v ■■ s a s n 0

dos no início do ano 
rio pela Comissão Coordenadorat

§ 19— Sara dispensado o aluno que 
sendo esta dispensa de 
caso de inaptidao física 
f r e. q u e n c i a o b r i g < ; to:.- i a o 
devera inscrcver-se em outro período quando- 

e:: am c medico, 
acidente ocorrido depois dt. 
sub• ic t id o âexatie <• di co e 
permanente ou remporãria reccrrer-se- 
§ 19 deste artigo.

emprego
seis b, o r a s



-6-

I PApJjJLL°_iv

Art. 15 — Caberã ao

Àrt .

a)
e

c) fontes al

Ar t .

dos do Curso

devera ura a

representan

Física e Despor- 
programaçao das a 

UFES .

Ar t.
mação prevista 
te eleito pelas

PAS_J..SJ_°_f5J_Ç.Õ5:,s_ GERÍIS_ E TRANSITÕRIAS

com c

recursos humanos;
b) recursos materiais;

recursos financeiros, sugerindo inclusive 
ternativas de receita.

A r t . 
estabelecer 

fim de informar sobre as 
Desporto Nacional, bem como manter
desenvolvida e apta a

19- o corpo 
na alínea a 
Associações

na progra-

Parãgrafo unico- Poderão ser admitidos monitores, esco 
Ihidos através seleção, dentre alunos dos dois últimos perío - 

de Educação Física, 
18" 0 setor proprio da Sub-Reitoria Comunitária - 

banco de Recursos Humanos Desportivos, 
disoonibilidados da UFES no setor do 

sua força Física e Atlética 
participar do cenário esportivo do país, 

discente tera participação 
do Art. 4 9 atrave s de um 
Atléticas dos Centros.

serem contados a 
Implantaçao da Prãti 

pecificando a curto, a medio e 
mandam:

tos prever e 
tividades de

17- No que tange aos Recursos Humanes levar-se- ã 
em conta os docentes lotados no Centro de Educaçao Física e 
Desportos. com a possibilidade da ampliaçc.o de seus regimes de 
trabalho, mediante proposta da Comissão, desde que não sejam - 
iucomnativeis com o horário, cargo e funções que estejam exer
cendo.

mas , 
dias , a 
Plano de

Centro de Educação 
prover os meios para executar a 
Pratica de Educaçao Física na 
16- Para os fins especificados nas presentes Nor- 

a Comissão apresentara ã Reitoria, no prazo de 30(trinta) 
partir da expedição destas Normas, um 

ca de Educaçao Física na UFES, es 
a longo prazo as metas que de -
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nas

trataa te o
cab e

suas
as

cancelar

a

31 clc. outubr o de 19 75Se s soes,Sala das

LÊO DE SOUZA RIBEIRO
PRESIDEDTE

w <, )

a serem conta
CCPEF elaborara 

submetera a aprovaçao 
através de Portaria.

se rematricular 
rã subiae ter-se

ou nao,
e a

a estas Normas e

dos a

a partir do
Pratica de

vera dar prioridade 
çoes desportivas, de acordo com o 
setor proprio da

Art. 21'- A critério dos
t i c a de Educaçao r í s i c a 5

outras entidade

Art. 11 do Decreto n? 69v450, de 19 de. novembro de 1971, 
ra a CCPEF especificar na sua Programação Semestral os para - 
tros de aferiçao desta aptidão.

Art» 23- Para os alunos matriculados a partir de 1972 
e ate a data da publicação das presentes Normas, a CCPEF deve 
rã elaborar uma pregramaçao especial, valendo esta como credi 
tos ã obtenção do seu Diploma profissional.

Art. 24- No prazo de 30(trinta) dias, 
partir da expedição destas Normaç a 

normas internas de funcionamento e 
do Magnífico Reitor, que as homologara

Art. 25- 0 aluno que for admitido nesta Universidade- 
por Concurso Vestibular anterior 
sua matrícula sem se haver inscrito em nenhuma disciplina, ao 

seu primeiro semestre letivo deve 
Educaçao Física.

Art. 20- Na concessão de Bolsas de Estudos a UFES de
ães alunos que se destacarem nas compèti- 

levantamento procedido pelo 
Sub- Reitoria Comunitária.

orgaos responsáveis pela Prã- 
a UFES noderã firmar convénios

cordos com outras entidades, desportivas ou nao, para a inte
gral consecução dos objetivos coliraadns nas presentes Normas, 

Art. 22- Enquanto o Ministério da Educação e Cultura- 
não estabelecer os testes de aptidão física de 

11 do Decreto n? 69v450, 
CCPEF e s p e c i f i c a r. 

desta


